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I. Introdução 
A avaliação da aprendizagem escolar vem 
sendo objecto de constante pesquisa e estudo. com 
variados enfoques de tratamento, tais como análise 
dos currículas e metodologias de ensino aplicadas no 
processod e ensino e aprendizagem. 
O nosso exercício pedagógico escolar é 
atravessada mais por uma pedagogia que dá 
maior ênfase a acção do professor e não por uma 
aprendizagem que coloca a acção do professor virada 
com maior atenção à auto-aprendizagem do aluno 
(aula centrada ~o aluno). 
O novo paradigma de aprendizagem orienta 
que se desenvolva a prática docente que seja, ao 
mesmo tempo, crítica e construtiva: crítica na 
medida em que compreenda, proponha e desenvolva 
a prática docente no contexto de suas determinações 
sociais; construtiva na medida em que trabalhe com 
princípios científicos e metodológicos que dêem 
conta da construção do ensino e da aprendizagem 
para o desenvolvi~entó do a'luno, uma prática 
docente cujos procedimentos traduzam o princípio 
de que o educador esteja interessado em ver os seus 
educandos (alunos) aprender e se desenvolvam, 
individual e ·colectivamente. O desenvolvimento do 
educando articula-se e decorre de aprendizagens, que 
são conhecimentos, habilidades, hábitos e convicções; 
CIPRIANO C. LUCKESI. (Dai falar-se do contexto 
sócio-cientificos.) 
Contextualização 
O IFP de Alto Molócué, localiza-se no Distrito 
de Alto Molócuê, ao Norte da Província da Zambézia, 
cerca de aproximadamente 400 Km da cidade Capital 
Provincial-Quelimane. Limita-se, ao Norte pelo Distrito 
de Gilé da Província da Zambézia que se estende 
até à Este, Oeste encontra-se o Distrito de Gurúê 
(Zambézia). Malema (Nampula), ao Sul está o Distrito 
do Ile (Zambézia). O Instituto forma Professores 
do Ensino Primário com uma equivalência do nível 
Médio e tem sob sua jurisdição, cinco Distrito de 
acção, nomeadamente: Alto' Molócuê, Gilé, Gurúê, ne 
e Namarrói, com um universo de 901 escolas e 6.000 
professores primários. para além da formação inicial, 
forma professores em exercício das escolas localizadas 
nos cinco Distritos através de seminários, capacitações, 
workshop's e formação via Ensino à Distância pelo 
Programa de Instituto de Ensino Aberto à Distância 
(IEDA). No presente ano, o IFP tem um efectivo de 36 
funcionários dos quais 26 Docentes, 10 não Docentes; 
133 Estudantes a frequentar o curso presencial, 
760 professores a frequentar o curso via ensino à 
distâncias e 6.000 professores em ex~rcício. Prevê 
graduar até 2014, 74 recém-formados, 360 professores 
em exercício que frequentam o curso via Ensino à 
Distância e capacitar 685 professores incluindo 77 
professores beneficiários do projecto de "Melhoria de 
Qualidade de Metodologias de Ensino de Matemática e 
Ciências Naturais" e 385 gestores escolares. 
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Problema: 
"Que mediação pode e deve ser utilizada 
para criar condições para o desenvolvimento do 
educando (aluno), conforme vimos definindo sobre a 
aprendizagem do aluno?" 
Hipóteses: 
1. Aulas de Matemática e Ciências Naturais são 
excessivamente expositivas; 
2. Aulas de Matemática e Ciências Naturais bastante 
Teóricas: 
3. Deficiente uso de material didáctico nas aulas de 
Matemática e Ciências Naturais 
Justificativa 
A partir de observações de aulas reais sobre 
as diversas variáveis da articulação do processo de 
ensino-aprengizagem cujos métodos usados estão 
mais virados a transmissão baseadas de forma 
teórica, propusemo-nos a trabalbar por este problema 
para desenvolver durante formação inicial como em 
exercício, instrumentos úteis aos professores e aos 
formadores para uma mudança de metodologias de 
ensino que permitem, por um lado, o professor a ser 
reflectivo, por outro que colocam o aluno no centro de 
aprendizagem, tal como foi a experiência aprendida 
e verificada nas escolas de Japão, sobretudo, às aulas 
de Matemática e Ciências Naturais. 
Objectivos: 
Objectivo geral 
Ao examinarmos a diversidade das dimensões 
das relações na interacção aluno/professor, definimos 
como objectivo deste trabalho, "Melhorar as 
Metodologias de Ensino de Matemática e Ciências 
Naturais dos Professores e Formadores em Exercício 
nas Escolas do Ensino Primário e Institutos de 
Formação de Professores, respectivamente. 
Objectivos Específicos 
1. Melhorar a capacidade de ensino da Matemática e 
Ciências Naturais nas Escolas Primárias e no IFP; 
2. Partilhar informações com professores sobre 
metodologias participativas, aulas práticas e 
produção e usos de material did'actico nas aulas de 
Matemática e Ciências Naturais 
3. Implementar aulas de demonstratação nas Escolas 
Primárias e IFP 
Amostra' 
Este trabalho foi realizado com uma amostra 
de duas variáveis, sendo 26 formadores do IFP, de 
diferentes áreas curriculares e 77 professores do l' à 
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3' ciclo (1' à 7' classes), em exercício de 5 escolas 
primárias. 
Metodologias de trabalho 
Para garantir a efectivação do trabalho, foram 
usadas as seguintes metodologias: 
Inquérito com as direcções das cinco escolas 
seleccionadas, para recolha de dados, preenchimento 
de fichas contendo informaçõe como nome do 
professor, anos de experiência na educação, classe 
e disciplina que lecciona, constituição de banco 
de dados. Seminário de capacitação e divulgação 
das experiências de Japão, por grupos específicos 
(Formadores do IFP, Técnicos dos Serviços Distritais 
de Educação Juventude e Tecnologia e Técnicos da 
Direcção Provincial de Educação e Cultura. 
II, Desenvolvimento 
As actividades tiveram início no mês de Junho, 
na segunda quinzena, urna semana depois do regresso 
do grupo de japão. Neste período, foram levados 
a cabo acções de divulgação das experiências na 
Direcção Provincial de Educação e Cultura, Serviço 
Distrital de Educação Juventude e Tecnologia, 
incluindo ao corpo directivo do Instituto de Formação 
de Professores de Alto Molócuê. Após a divulgação, 
junto do Excelentíssimo Senhor Director Provincial 
de Educação e Cultura e aprovada a experiência, 
foram delineadas acções imediatas que deveriam 
seguir, sob orientação deste, forarri seguidos outros 
passos, segundo se indicam abaixo. 
1. Divulgação da experiência no serviço Distrital de 
Educação Juventude e tecnologia do Alto Molócuê; 
2. Divulgação da experiência ao nível da direcção do 
IFP; 
3. Programação de uma sessão de capacitação 
dos formadores em Metodologias de acordo a 
experiência colhida no Japão; 
4. Seleccão de escolas e professores beneficiários do 
Projecto a nivel do Distrito de Alto Molócuê; 
5. Constituição de Banco de Dados; 
6. Capacitação dos Formadores à experiência de 
Japão; 
7. Capacitação de Professores seleccionados nas 
escolas. 
As actividades do número 1 à 4 foram feitas até 
30 de Junho. 
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1. Divulgação da experiência no serviço Distrital de 
Educação Juventude e Tecnologia 
Uma semana depois da chegada do grupo de 
Japão, composto pelos Formadores Dinis Ramos 
Mujojo-Director Adjunto Pedagógico e António 
Mpariua-Formador de Ciências Naturais, ao Distrito, 
manteve contacto directo com a senhora directora 
distrital de Educação, com objectivos de apresentar e 
partilhar a experiência de Japão com esta instituição. 
Durante a conversa, a senhora directora. mostrou-se 
apreensiva pela informação e sugeriu que ela fosse 
expandida em todas escolas do Distrito. O grupo, 
por sua vez, aceitou a proposta, contudo adiantou 
dizendo que ela seria expandida em fases, sendo que, á 
primeira fase seriam abrangidas apenas cinco escolas. 
2. Divulgação da Experiência ao nível da Direcção do 
IFP 
A actividade seguida consistiu na apresentação 
da informação e experiência à direcção da IFP, que 
acolheu com muito agrado, por se tratar de uma 
experiência que trás mudanças na actividade tanto 
do Formador como do professor. como orientacão, 
o director deixou claro a necessidade urgente de 
expandir a experiência nO seio dos 'formadores, a fim 
destes .fazer e aplicar as metodologias no processo 
de ensino-aprendizagem durante a formação dos 
futuros professores, como forma de prepará-los a lidar-
se com essas metodologias e trazer inovações nas 
escolas futuras. Em seguida, sugeriu que se fizesse um 
projecto de capacitação quer dos formadores tanto dos 
professores em exercício em "Melhoria da Qualidade 
de Metodologias de Ensino de Ciencias Naturais e 
Matemática". Como também opinou que, futuramente, 
a experiência deveria ser expandida para outros 
professores de outras Disciplinas e escolas, para 
garantir que a melhoria da qualidade de ensino seja 
um desafio para todos professores e escolas. 
3. Programação de uma sessão de Capacitação dos 
Formadores do IFP 
No mês de Agosto, o grupo orientou uma sessão 
de capacitação que . envolveu 26 formadores deste 
IFP. A actividade d~rou dois dias (16 horas de 
tempo). Como primeira experiência, os formadores 
pediram que realizássemos mais sessões de forma 
detalhada. A partir desta capacitação, uma das 
recomendações deixadas neste seminário, os 
formadores sugeriram haver mais debates em tróno 
do tema. As conclusões do seminário foram de que 
deveria se transformar a aprendizagem em uma 
acção concreta e imediata. 
Fig.1.a) Da esquerda para direita, Formadores: 
Couana (Tecnologias Educativa), Octavio 
(Organização e Gestão Escolar), Eduardo (Ciências 
Sociais), Graça (Ciências Naturais). 
Fig. 1 b) Da esquerda para direita, Formadores: 
Madalena (Língua Portuguesa), Marcelino (Educação 
Física), Horácio (Ciências sociais). 
___ o _--,:... ___ ._ 
Fig. 1 c) Da esquerda para direita, Formadores: 
Pablo (Matemática), Atessalônica (Língua Inglesa), 
Keime (Línguas Moçambicanas), Mpariua (Ciências 
Naturais-Facilitador) 
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Fig. 2 a) Os trabalhos de grupos expostos para 
debate em plenária 
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Fig.2 b) O facilitador orientando a discussão de 
trabalhos. 
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Fig. 2c) O facilitador a explicar a imagem que ilustra 
uma aula onde os alunos trabalham em grupo como 
forma de envolver o aluno no processo de ensino-
aprendizagem. 
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4. Seleccão de escolas e professores beneficiários do 
Projecto a nível do Distrito de Alto Molócue 
Em Setembro de 2013, o grupo de facilitadores 
e alguns formadores, composto por Dinis Ramos 
Mujojo, António Mpariua, Eduardo Tabua e Celestino 
Muassabo, deslocaram-se às ZIP's e escolas a fim 
estabelecer o primeiro contacto com as direcções 
das escolas e professores, no sentido de recolher 
dados para constituir o Banco de Dados. Antes 
da divulgação da experiência às direcções das 
escolas, a primeira actividade realizada foi de 
assistência as aulas de alguns professores; em 
particular de Matemática e Ciências Naturais, 
para nos. apercebermos do nível de aplicação 
das' metodologias de ensino, para, a partir desta 
assistência desenharmos estratégias de formação dos 
professores, partindo da realidade actual. 
Fig. 3. Assitência de uma aula de Matemática da 3" 
classe (2° ciclo) 
Em seguida, o grupo reuniu com a direcção da 
escola para explicar os objectivos da visita, ao mesmo 
tempo apresentar experiência do Japão. Durante a 
conversa, os directores mostrarama curiosidade de 
apresentar um vídeo sobre as aulas assistidas no Japão, 
como forma de inspiração. Adiantamos esclarecer que 
no período de capacitação seriam apresentadas algumas 
aulas assistidas no Japão, antes de disseminação das 
experiências aprendidas. De referir que a escola mais 
distante situa-se há 40 Kilómetros do IFP. Portanto, 
escolhemos 4 escolas urbanas e 1 rural. 
As direcções não hesitaram em pedir que 
a experiência fosse expandida a nível de todos 
professores sem excepção. Contudo, explicamos que 
numa primeira fase, comecariamos com uma amostra 
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FigA. Parte de professores seleccionados, beneficiários 
do projecto. 
de 77 professores a serem seleccionados pelas escolas. 
todos a leccionar no 2' e 3' Ciclos, uma vez que, a 
disciplina de ciências Naturais começa com a 3' classe. 
Em relação ao 3' ciclo. seriam os professores que 
leccionam Matemática e Ciências Naturais, uma vez 
que neste ciclo, os profesores são distribui dos por 
disciplinas. Foram deixadas ·orientações às direcções 
das escolas para o processo de selecção. 
Na segunda quinzena de Setembro. o grupo 
voltou às escolas a fim de recolher os dados 
solicitados. Foi aqui onde se estabeleceu o primeiro 
contacto com os professores seleccionados, no sentido 
de explicar os objectivos do trabalho. 
Neste contacto, os professores mostraram a 
vontade de aprender e mudar de forma de acção na 
·sala de aula, aguardado apenas a capa citação para 
uma nova mudança. 
5. Constituição de Banco de Dados 
Até 30 de Setembro, foi constituido o Banco de 
Dados dos Professores seleccionados. 
Eis a lista na página a seguir por escolas: 
ZIP 1- PISTA VELHA 
Escola Primária Completa da Pista Velha 
N' Nome do Professor Classe/disciplina que lecciona 
01 Ângelo Gomes 4a Classe 
02 Olga de Assas Santos 3' Classe 
03 Alima S. Paulo 3a Classe 
04 Teresinha'P. Martinho 3' Classe 
05 Maria Matebule André 3 ' Classe 
06 Rosalina F. Nivavela 3 ' Classe 
07 Sara Gaspar 4 ' Classe 
08 Janeta Raimundo 4 ' Classe 
09 Hortência A. Piedade 4' Classe 
10 Adelaide Tomás Lourenço 4 a Classe 
11 Jacinta M. Xavier 5 a Classe 
12 Angracia Sozinho 5 ' Classe 
13 Arlete da G. M.Luís 5 ' Classe 
14 Ana Bela A. Joaquim 5' Classe 
15 Ana Paula Baptista 5 ' Classe 
16 Sérgio A. Vasco Canlela 5 a Classe 
17 Fátima da G. Munhaua DAP 
ESCOLA PRIMÁRIA COMPLETA DA SEDE 
18 Dina Laice 3' Classe 
19 Rainha A. Cumua 3' Classe 
20 Mariano N. Fernando 3' Classe 
21 Celma Ramudala 3' Classe 
22 Gina A. Rodrigues 3a Classe 
23 Lucrécia B. Alberto 4' Classe 
24 Beatriz Zecas Leveque 4 ' Classe 
25 Fátima Emilio Alvaro 4 ' Classe 
26 Ana Bela Vasco Mucura 4' Classe 
27 Daniel Doglasse 5 ' Classe 
28 Raimundo A. Gurúê 5 ' Classe 
29 Maiasse A. Abdala 5 ' Classe 
30 . Modesta Raimundo Jorge 5 ' Classe 
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31 Ana Bela J,Maliango 5' Classe 
32 Sul emane Zaina Bacar . 5' Classe 
33 Henriquiho viera 6' l7'cl MatlC.N 
34 Helena I.D. Quinora 7'cl Matl 
ESCOLA PRIMÁRIA COMPLETA MALUA II 
35 Anástalencia Morreira 3' Classe 
36 Gilesa Gomes 3' Classe 
37 Lídia V. Chirute 3' Classe 
38 Ana Maria João 3' Classe 
39 Gracinda J,Paiva 4' Classe 
40 Regina B. Morreira 4 a Classe 
41 Rofino Alberto 4 a Classe 
42 Teresa Macário 4' Classe 
43 Carolina Santos 5 a Classe 
44 Dominina António 5 ' Classe 
45 Flor Bela Ribeiro 5' Classe 
46 Edma Chico António 6'1 C.N 
47 Pedro Manuel J. Hamade 6'I7'd Mat 
48 Quincas M. António 6'1 Mat 
49 Abel Armando Mussungue Directora 
50 Ana Paula António R. Namucua DAP 
ESCOLA PRIMÁRIA COMPLETA PEDREIRA ALTA 
.51 Victoria Pedro Bernardo 3' Classe 
52 Gerdio Lazaro Tembe 3a Classe 
53 Lúcia S.António Lópes 3' Classe 
54 Sérgio Rafael Joaquim 3' Classe 
55 Eusébio Afonso Sermane 4' Classe 
56 Emília António 4 a Classe 
57 Belmiro M.E.Assula 4' Classe 
58 Diolinda Abílio Nauale 5 ' Classe 
59 Rita António Francisco 5' Classe 
60 Belita Ricardo Soares 5 a Classe 
61 Filomena F. Nivarele 5 a Classe 
62 Florencia Mário Simbe 6' l7'cll C.N 
63 Manuel Norda Ofumane 7'cl/Mat 
64 Josefina das M. Francisco Eugénio Diretora 
65 Gasolina Dinis António DAP 
ZIP 28 ERREQUELE - Escola Primária Completa de Mutuasse 
66 Carmelina E João 3a Classe 
67 Galdino Francisco 3' Classe 
68 Anchatu A. Roque 4 a Classe 
69 Etelvina M. Mufume 4 a Classe 
70 Adamo J amal 5 a Classe 
71 Lemos Alfredo 6' Classe 
72 Manuela Augosto Sousa 6a Classe 
73 Nelson Ramos Vieira 6a Classe 
74 Benilda J, Ualela l' Classe 
75 Evanilda L. Coriate l' Classe 
76 Francélia B. Objane 2' Classe 
77 Esperança J. Francisco 2a Classe 
* Todos professores que trabalham da la à 5a classe leCCIOnam todas Dlsclplmas mclumdo Matemáuca e 
Ciências Naturais. 
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III. Constrangimentos 
As actividades dos Institutos de Formação de 
Professores em todos âmbitos, são realizadas com 
base nos fundos do Orçamento atribui dos pelo 
MINED,· cuja distribuição se faz em cada início do 
ano económico. Todavia, após a nossa chegada de 
Japão, tivemos um encontro com Senhor Director 
Nacional de Formação de Professores que orientou a 
. necessidade de reformulação dos projectos de modo 
a integrar o plano de capacitação de professores em 
exercício no âmbito da experiência Japonesa, dada a 
sua pertinência. 
Em Outubro, o IFP reformulou o programa das 
capacitações feito para incluir o projecto em causa, 
de acordo as orientações. 
Foi programada acção de capacitação dos 
professores para sua realização de 14 à 18 de 
Outubro. O atraso na reformulação do programa 
das capacitações deveu-se a orientação da DPEC, 
em virtude de falta de visualização dos fundos 
no SIST AF, como eles se referiram. Feito o 
trabalho, enviamos o projecto à Direcção Provincial 
aguardando o desemboolso dos fundos para 
realizaçãodos da actividade. 
Na primeira quinzena de Novembro, tomamos 
conhecimento da não existência de fundos 
para o efeito. Este para nÓs constituiu o maior 
constrangimento. 
Devido a essa dificuldade, as acções programadas 
transitam para o princípio do ano 2014, priorizando 
esta actividade de disseminação e capacitação dos 
professores em exercício em matéria de "Melhoria da 
Qualidade de Metodologias de Ensino de Matemática 
e Ciências Naturais nas Escolas Primárias" de modo 
a garantir que ao iniciar o ano lectivo 2014, os 
professores usem estas experiênCias no processo de 
ensino-aprendizagem. 
IV. Sugestões 
• Sugerimos a revisão dos orçamentos para o 
ano 2014 de modo a contemplar as actividades 
previstas no Plano de Acção desenhado para o 
cumprimento íntegro; 
• A JICA estude o mecanismo de reforçar os fundos 
atribuidos pelo MINED para apoiar na realização 
das nossas actividades. 
V. Conclusão 
Ao concluirmos, queremos aqui dizer que o 
factor do sucesso ou fracasso na educação escolar 
se deve ao potencial qualificativo do educador 
(professor). a experiência na qual nos inspiramos 
para desenhar este plano de acção visa a trazer 
mudanças no nosso formador/professor. O objectivo 
desta acção permite, o professor, ao organizar 
condições de aprendizagem activas para o 
aprendente (aluno), vai ser levado ·a desempenhar 
um outro papel, que consiste em ajudar o aluno a 
aprender melhor, a tomar consciência das suas 
próprias estratégias de aprendizagem, a desenvolver 
a sua capacidade de aprendizagem. O professor 
organiza as situações de aprendizagem, devendo para 
isso: modificar completamente a estrutura da sua 
comunicação, seus actos, as suas tarefas e operações 
cognitivas e prestar atenção ao aluno. 
Graças a abordagem das metodologias 
aprendidas no Japão, os formadores têm contribuido 
na aplicação de uma pedagogia em que o processo se 
centra no aprendente dando em conta, à partida, as 
suas representações e a partir do estádio inicial do 
seu saber, isto é, dos saberes que eles já possuem. 
A acção do professor versa-se na escolha 
da actividade, os suportes pedagógicos, o modo 
de agrupamento, o modo de orientação e prever 
um reajustamento a situação de acordo com as 
interacções encontradas, MARGUERITE AL TEL 
(2000;174). 
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